


CULTOS,
O  mundo ouviu, horrorizado, do que aconteceu 

recentemente, a centenas de adeptos dum culto iso
lado em zona florestal da Guiana. Coagidos por um 
líder alucinado, mais de novecentas pessoas come
teram suicídio.

Desde então, proliferam especulações sobre o 
porquê dos cultos e do seu fascínio crescente sobre 
as massas. A imprensa, a Rádio e a TV, têm feito eco 
ao parecer de vários psicólogos. Em linhas gerais, ci
tam como razões para tais cultos:

1. O  declínio moral e a secularização de religiões 
tradicionais. Pressionadas por forças que pediam 
uma igreja liberal e mais disposta a sancionar a cha
mada nova moralidade, denominações antes rígi
das têm adoptado ou consentido mudanças radi
cais.

Aceitando ser moldadas, em vez de moldar o ca
rácter dos seus membros, adulteraram a sua própria 
missão e deram ensejo a aberrações, como a do cul
to que provocou o massacre de Guiana.

2. Cultos prometem preencher uma lacuna na 
sociedade, lacuna essa provocada por negligência 
das igrejas e seu olvido da missão de alcançar a to
dos — mesmo os mais pobres, os rejeitados, fracos, 
e desprivilegiados da sociedade.

Jovens universitários que abraçam cultos orien
tais, declaram-se desiludidos com os valores que 
acham nos templos, nos lares e nas escolas donde a 
loucura de alguns tenta escorraçar Deus.

3. Cultos oferecem oportunidade para um envol
vimento total da vida, em contraste com as gotinhas 
ocasionais de práticas religiosas toleradas pelo ho
mem moderno.

O  que estes psicólogos quiseram dizer é que,

não importa a nossa bandeira ou fronteira, temos 
uma necessidade básica de devoção a Deus que ja
mais será sufocada — mesmo que as igrejas falhem 
ou se intensifiquem campanhas de ateísmo; mesmo 
que se desenvolvam doutrinas políticas com forma
to e alvo de substituir as genuinamente espirituais. 
A seu modo, concordam com Santo Agostinho: só 
Deus poderá saciar a fome de Deus.

Os que um cristianismo flácido e inconsequente 
espoliou, ficam vulneráveis a qualquer culto que 
lhes ofereça um líder carismático e a promessa 
duma experiência total que afecta a vida inteira. Pa
ra ela não hesitam dar bens ou viver na floresta.

O  apelo de Jesus é para seguidores que se dedi
quem totalmente a Ele a Lhe consagrem a vida em 
todos os seus aspectos. Menos que isso, não é cris- 

. tianismo mas uma encubadora de cultos perni
ciosos.

Seguir a Jesus é mais que acarinhar certificados 
de afiliação a grupos tradicionalmente identificados 
com o Cristianismo.

O  próprio Jesus traçou os requisitos básicos: “ Se 
alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mes
mo, tome sobre si a sua cruz, e siga-me."

É uma fé dinâmica: com bastante força para ava
liar e, então, preferir o mais importante; dá, tam
bém, a coragem de aceitar responsabilidades que 
pesam como uma cruz; inclui, ainda, a disposição 
de obedecer e seguir as linhas de Deus."

Mesmo que não houvesse outras recompensas, a 
simples alternativa — CRISTO OU CULTOS — bas
tava para nos inspirar a seguí-IO: cultos dão veneno 
— Cristo oferece vida. □

—Jorge de Barros
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Em geral, a igreja moderna tem 
fracassado ao enfrentar o diabo. 
Muitos cristãos são como pig
meus adormecidos, em vez de se 
incorporarem no exército em 
marcha. Não atacam Satanás de 
frente, dedicam-se a combatê-lo 
a meias. Como resultado, o pe
cado e a maldade espalharam-se 
por toda a terra. Poucos lares es
capam à ameaça do divórcio, 
drogas ou bebidas alcoólicas. 
Abundam países sem segurança 
de noite e de dia. Religiões fal
sas e demoníacas estão no auge.

Paulo teve de enfrentar situa
ções semelhantes. Como as com
bateu?

Estamos certos que não se de
dicou a tocar trombeta, nem a 
organizar reuniões sociais ou 
ecuménicas. Enfrentou o diabo 
com a espada de dois gumes: a 
Palavra de Deus.

É certo que nem todos que o 
ouviram pregar se converteram, 
mas houve número suficiente pa
ra se iniciar uma transformação 
espiritual no ambiente que os 
cercava. Além disso, Paulo imi
tou o Senhor Jesus: recolheu os 
frutos do seu trabalho. Contri
buiu para o melhoramento da so
ciedade através da redenção da 
pessoa.

O  capítulo 19 de Actos apre
senta um exemplo do método 
usado por Paulo e pelos crentes

para fazerem frente a Satanás:
1. Paulo exaltou o nome de Je

sus (v. 17). Se não dermos a Cris
to o lugar que Lhe compete na 
nossa vida, nada poderemos fa
zer por Ele.

2. Os convertidos fizeram res
tituições (v. 18). "E muitos dos 
que tinham crido vinham, confes
sando e publicando os seus fei
tos." Confessaram os seus peca
dos, pagaram as suas dívidas, pe
diram perdão e ficaram trans
formados.

3. Acenderam uma fogueira 
com os livros de artes mágicas 
(v. 19). Deixaram de praticar a fei
tiçaria, adivinhações, magia, ocul
tismo, adoração aos demónios e 
coisas semelhantes. Teremos 
também nós algumas revistas, li
vros ou fotografias que devíamos 
queimar?

4. Recusaram dinheiro da cor
rupção. O  valor dos livros quei
mados devia ser grande. Podiam 
tê-los vendido e usado o dinheiro 
para outros fins, mas não o fize
ram. Foi tanta a influência dos 
crentes naquela comunidade que 
prejudicaram o negócio dos es
cultores de imagens da deusa 
Diana (vs. 23-29).

5. Isso produziu uma religião 
atraente e forte (v. 20). Os crentes 
ganharam a sua comunidade para 
Cristo, combatendo o diabo. □

— Fletcher Spruce
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religião 
e arrependimento
Religião não é apenas um conceito acerca 

de Deus, ou simples opinião humana. É uma 
experiência com Deus, um encontro. A ver
dadeira religião consiste, pois, na separação 
do pecado.

Mas o pecado não é algo que se ponha den
tro dum invólucro de plástico para se atirar 
ao lixo. Nem pode ser esquecido, pois a culpa 
permanece no mais recôndito do ser. M uito 
menos ser lavado como roupa suja, porquan
to não se encontra sujeito a ritos ou sacra
mentos. A educação e a medicina não o po
dem desarreigar. Boas obras e bom comporta
mento são insuficientes para o anular.

A única maneira de nos desfazermos do pe
cado é arrepender-nos sinceramente diante de 
Deus, aceitar os ensinamentos de Jesus Cristo 
e crer n'Ele para salvação. Actos 3 :19  diz: 
"Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para 
que sejam apagados os vossos pecados".

Mas, que é arrependimento? É voltar as 
costas à culpa, qualquer que ela seja, e afas
tar o temor de que os nossos pecados nos acu
sem no último dia. E seguir o caminho de 
Deus, receber o perdão e perder o medo do 
castigo.

No arrependimento há, necessariamente, 
quatro fases ou passos importantes:

1. Convicção do pecado. Deus, por inter
médio do Espírito Santo, convence o pecador 
de ter cometido pecados pessoais e de se con
siderar fora da graça divina, sem protecção 
nem esperança. Ao contemplar a cruz de Cris
to, verifica a enormidade do seu pecado e sen
te luta interior entre o que é e aquilo que 
Cristo quer que ele seja.

Perguntou-se a James Simpson, inventor 
do clorofórmio, qual a sua maior descoberta.

Respondeu: "D escobri que era pecador e que 
Jesus Cristo é Salvador dos pecadores"

2. Reconhecimento do pecado. Que acon
tece, quando o homem se arrepende e confes
sa os pecados perante a sua consciência e 
Deus? Exclama com o salmista Davi: "E u  co
nheço as minhas faltas, e o meu pecado está 
sempre diante de m im " (Salmo 51 :3).  Não 
existe paz na alma enquanto houver vestígios 
de culpa, pois tal situação forma uma barreira 
entre o homem e Deus. O  pecador tem de re
conhecer o seu pecado.

3. Sentir tristeza pelo pecado. Para quem 
compreende as alturas preciosas da vida espi
ritual, sempre a consciência de pecado lhe 
causa tristeza e pesar. Quando isso acontece 
há a tendência no pecador de sufocar os seus 
sentimentos ou de os considerar como praze- 
res mundanos. Mas isso não corresponde ao 
arrependimento, nem converte o pecador em 
homem piedoso. O  Salmista diz que " a  um 
coração quebrantado e contrito" Deus não 
desprezará.

4. Deixar o pecado é a receita positiva do 
verdadeiro arrependimento. Quem deseja a 
conversão não só deve dirigir-se a Deus, mas 
obedecer-Lhe. "D e ixe  o ímpio o seu caminho, 
e o homem maligno os seus pensamentos, e se 
converta ao Senhor, que se compadecerá dele; 
torne para o nosso Deus, porque grandioso é 
em perdoar", diz o profeta Isaías (55:7).

O  arrependimento é a exigência mais razoá
vel imposta por Deus ao homem para se en
contrar com Ele e estabelecer amizade. Esta 
verdade é fundamental na religião e fácil de 
ser encontrada por aquele que procura obede
cer a Deus. □
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comunhão

—W. T. Purkiser

Muitas pessoas lutam e sofrem 
sem necessidade: imaginam a v i
da cristã como uma “ co isa", um 
“ program a", uma "experiênc ia", 
ou algo parecido. Esquecem-se 
que ser cristão é, sobretudo, co
munhão com Deus por meio de 
Cristo e do Espírito Santo.

No entanto, é exactamente as
sim que nos é apresentada a fé bí
blica. Começa com Deus a clamar 
por Adão — afastado d'Ele no 
Éden — “ O nde estás?"

As duas grandes divisões da Bí
blia são conhecidas por "Testa
mentos" ou "pactos", um termo 
relacionado com Deus. Quando 
chegamos a Cristo pessoalmente, 
tomamo-nos filhos de Deus — 
uma relação.

Da mesma forma a santidade 
não é uma "co isa ", um amuleto

de boa sorte 
que nos faz ganhar ou 

perder. É o Consolador, o Es
pírito Santo vivendo em nós nu
ma nova e profunda relação ou 
comunhão.

O  que nós buscamos não é al
go, mas a Ele. Mais importante 
que qualquer dom , é a com u
nhão com Deus.

Os problemas mais graves da 
actualidade situam-se no campo 
do isolamento. Laços de amizade 
desfeitos. Racismo em luta cons
tante. Separação de classes. G e
rência e trabalho, riqueza e po
breza, velhos e novos, harmonia 
e discórdia — tudo em profunda 
cisão na nossa sociedade.

As relações desfeitas são mais 
dolorosas, quando íntimas e pes
soais. Maridos e esposas separa
dos. Pais e filhos vivendo como 
estranhos. Membros de igrejas 
passando sem se falar.

Não é possível haver felicidade 
sem co m p a n h e irism o . M o tivo  
porque "reconciliação" é uma 
palavra importante. Redenção 
significa reconciliação.

"D eus estava em Cristo, recon-

Mais que isso, Ele "pôs em nós 
a palavra da reconciliação"(ll Co- 
ríntios 5:19).

Os homens afastados de Deus, 
geralmente também se desviam 
do próximo. E, quando se afastam 
do próxim o, em breve se apartam 
de Deus.

Não foi por acaso que o Mestre 
mostrou o sinal por que os discí
pulos seriam reconhecidos: "Se 
vos amardes uns aos outros" 

_ (João 13:35).
Pela mesma razão, Jesus disse: 

"Portanto, se trouxeres a tua ofer
ta ao altar, e aí te lembrares de 
que teu irmão tem alguma coisa 
contra ti, deixa ali, diante do al
tar, a tua oferta, e vai reconciliar- 
-te prim eiro com teu irmão e, de
pois, vem e apresenta a tua ofer
ta" (Mateus 5:23-24).

Estas palavras esclarecem que, 
se a nossa relação com os outros 
não é saudável, também o não se
rá com Deus. Ninguém pode di
ze r: "Nada existe entre mim e o 
meu Salvador", se não puder d i
ze r: "Nada existe entre mim e o 
meu irm ão".

Isto significa muito para a igre
ja local e denom inacional. Quan-
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No Calvário , Jesus reintegrou o homem na co
munhão com Deus que tinha perdido no Éden pela 
desobediência ao mandato d ivino : "D o  fruto da 
árvore que está no meio do jardim , disse Deus: Não 
comereis de le" (Génesis 3 :3). E Adão e Eva com e
ram.

João, o discípulo amado, relacionou a comunhão 
com o andar na luz. Disse: "D eus é luz . . .  se andar
mos na luz, temos comunhão uns com os outros" 
(I João 1:5-7). Mais adiante sintetizou essa relação 
mútua no am or: "A quele  que ama o seu irmão está 
na luz" (I João 2:10). O cristão que anda na luz sabe 
perfeitamente que não pode haver amor e com u
nhão, sem interesse genuíno em satisfazer a fome 
alheia: material ou espiritual.

Ao longo dos anos persiste o apelo d ivino : "Dai- 
-Ihes vós de com er" (Mateus 14:16). Jesus, então co
mo hoje, saneia os nossos males, lançando mão das 
fontes humanas, daquilo que possuímos: "Quantos 
pães tendes?" (Mateus 15:34). Para repartirmos com 
os outros, não precisamos de avultadas quantias. O 
pouco abençoado por Deus rende muito. O amor e 
a generosidade são multiplicadores capazes. Nada 
neste mundo é tão pequeno que não possa ser 
subdividido.

A nossa indiferença é que, por vezes, cria barrei
ras e nos torna arrogantes. Passamos de longe, como 
o sacerdote e o levita, de cabeça erguida, para não 
vivermos o drama daquele que por desgraça caiu 
nas mãos de salteadores. Precisamos ser mais aces
síveis, curvar-nos perante as necessidades do nosso 
irmão. Decidamos percorrer juntos, com alegria, a 
outra milha — a do amor.

Não podemos ir para o céu sozinhos. Como se
guidores de Cristo, que compartilhou conosco a Sua 
vida divina, im itemo-IO no Seu interesse pelo pró
xim o. Existem milhares de pessoas à nossa volta sem 
convicções religiosas consequentes. A experiência 
de cada dia mostra a confusão espiritual em que 
vivem.

É um privilégio sermos enbaixadores de Cristo e 
falarmos em Seu nome. A comissão de Jesus urge 
que levemos a todos os povos a mensagem da sal
vação: " Id e  por todo o mundo, pregai o evangelho 
a toda a criatura" (Marcos 16:15).

O  verdadeiro crente procura que os seus talen
tos rendam o máximo. Geralm ente, pessoas dotadas 
de dons especiais são chamadas para serviços espe
cializados. No entanto, todos, sem excepção, temos 
uma tarefa a cum prir na "seara" do M estre: ensi
nando, pregando, escrevendo, aconselhando, oran
do, testificando, visitando. Nem todos podemos sair 
como missionários para um país longínquo. Mas de
vemos sê-lo onde e conforme as circunstâncias nos 
perm itirem .

A presença cristã, isto é, o "andar na lu z", en
cerra uma finalidade bem defin ida: ter comunhão 
com Deus e uns com os outros. □

P R E S I
D IN Â f
— Acácio Pereira

Fo to : Power A u th o rity , New York
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No dia 1o. de Fevereiro de 1974, pelas 19,30 horas, a cidade de
S. Paulo assistiu à maior tragédia ocorrida até então em toda a sua his
tória.

No 12°. andar do edifício Joelma, de 26 pavimentos, no andar 
ocupado pela firma Crefisul, uma companhia de investimentos que 
empregava 1 053 funcionários, teve início um terrível incêndio que 
havia de roubar a vida a mais de trezentas pessoas. Em poucos m inu
tos o imponente Joelma se transformava num horroroso inferno em 
pleno coração de S. Paulo.

Agora, quatro anos depois, o edifício apresenta-se totalmente res
taurado e com um aspecto acolhedor. Uma grande placa colocada 
numa das suas frentes convida o público a visitar e conhecer as ins
talações do Novo Joelma. É realmente um novo edifício , sem as marcas 
do inferno que foi. Majestoso!

Meditando sobre esta completa restauração, pensei que Jesus 
Cristo também transforma "in fe rnos" em "Édens". Seja uma vida 
arruinada pelo pecado, seja um lar à beira do colapso em consequên
cia de conflitos entre os seus integrantes, seja uma sociedade em vias 
de falência.

A condição é aceitá-IO! Então, a aplicação do Seu evangelho à 
nossa vida e conduta produz, certamente, completa reabilitação: uma 
nova vida em Cristo. □

^  Q ual é a sua opinião acer
ca do significado da últim a 
parte de M ateus 1 9 :6 ? "  . . . 
portanto  o que D eus ajuntou  
não o separe o h o m em ". Por 
outras palavras, será tão acei
te o casam ento religioso com o  
o civil?

Todos os matrimónios são 
aceitáveis: quer religiosos ou 
simplesmente civis. A lei fu n 
damental do casamento en
contra-se em Génesis 2 :2 4  — 
"Portanto deixará o varão o 
seu pai e a sua mãe, e apegar- 
-se-á à sua mulher, e serão 
ambos uma carne".

Jesus confirmou-a: "N ão  
tendes lido que aquele que os 
fez, no princípio, macho e fê 
mea os fez, e disse: Portanto, 
deixará o homem pai e mãe, e 
se unirá a sua mulher, e serão 
dois numa só carne?" (M a
teus 19 :4 -5 ).

O  facto de romper os vín
cu los  m a tr im o n ia is  com  o 
pretexto de não ser " a  vonta
de de D e u s" ,  equivale a fugir 
à responsabilidade e não ju s 
tificação escriturística.

^  Explique-m e, por fa 
vor, o que Jesus queria dizer 
em Lucas 2 2 :3 5 -3 8  — " E  dis- 
se-lhes: Q uando vos mandei 
sem bolsa, alforge, ou alpar
cas, faltou -vos, p orventura, 
algum a coisa? Eles responde
ram : N ada. D isse-lhes: M as  
agora, aquele que tiver bolsa, 
tom e-a, com o tam bém  o al
forge; e, o que não tem  espa
da, venda o seu vestido e
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